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RESUMO 

 
Os estabilizadores de humor são substâncias psicotrópicas utilizadas para controlar os-
cilações emocionais, especialmente em transtornos como o transtorno bipolar. Diferen-
temente de medicamentos que tratam sintomas agudos, esses fármacos atuam na regu-
lação de circuitos cerebrais que modulam o humor, promovendo estabilidade emocional 
e equilíbrio neuroquímico. Foi realizado um trabalho de pesquisa na Universidade Sal-
gado de Oliveira com o objetivo de compreender e esclarecer as funções e finalidades 
dos fármacos estabilizadores de humor. A investigação teve caráter descritivo e base-
ouse em uma revisão de literatura de artigos científicos e materiais acadêmicos disponí-
veis em bases como Scielo e Google Acadêmico. Foram utilizadas referências atualiza-
das, publicadas entre os anos de 2021 e 2025, que abordam os aspectos neurofisiológi-
cos e celulares dos principais estabilizadores de humor aplicados na prática clínica. Ob-
servou-se que esses fármacos influenciam neurotransmissores como dopamina, seroto-
nina, glutamato e GABA. O lítio, o ácido valproico e a lamotrigina atuam em regiões ce-
rebrais como o sistema límbico e o córtex pré-frontal, regulando emoções e impulsivi-
dade. Em nível celular, modulam a entrada de íons e vias intracelulares, como a do ino-
sitol e da proteína quinase C (PKC), promovendo estabilidade elétrica e sináptica. Os 
estabilizadores de humor exercem papel essencial na regulação emocional e na preven-
ção de recaídas em transtornos afetivos. Além disso, apresentam efeitos neuroproteto-
res, reduzindo a neuroinflamação e o estresse oxidativo, contribuindo para a manutenção 
da saúde cerebral e do bem-estar psicológico a longo prazo. 
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